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Resumo – Objetivou-se avaliar o desempenho de híbridos experimentais de 
melão nas condições do Submédio do Vale São Francisco. Utilizou-se 63 híbri-
dos de melão e 5 testemunhas comerciais (BRS Anton, BRS Araguaia, 
Gladial, Rutênio e Eldorado 300). Avaliaram-se os caracteres: rendimento total 
(RT) em ton/ha, rendimento comercial (RC) em ton/ha, peso médio de frutos 
comerciais (PM) em kg, teor de sólidos solúveis totais (º Brix) e o número de 
frutos por planta (NFP). O RC variou entre 22,8 a 62,4 ton/ha, sendo 31 híbri-
dos experimentais apresentaram resultados de produção superior às cultiva-
res comerciais BRS Araguaia, BRS Anton, Eldorado 300 e Rutênio. Os híbri-
dos com as maiores produtividades foram os que também apresentaram 
maiores valores NPF, variando entre 2,33 e 1,02 frutos por planta. Para PM, as 
cultivares experimentais CNPH_07, CNPH_09, CNPH_21, CNPH_10 apre-
sentaram pesos de 2,66, 2,58, 2,51 e 2,44 kg/fruto, respectivamente. O °Brix 
apresentou uma variação entre 11,4 a 14,6 ºBrix onde a cultivar BRS Anton 
juntamente com as cultivares experimentais CNPH_22; CNPH_15 e 
CNPH_17 apresentaram °Brix, superiores a 14 °Brix. Conclui-se, neste 
estudo, que os híbridos experimentais da Embrapa, apresentaram-se bastan-
te promissores para o cultivo nas condições do Submédio do Vale do São 
Francisco.
Palavras-chave: Cucumis melo L., melhoramento genético, Semiárido.
1 Engenheiro Agrônomo, Doutor em Genética e Melhoramento de Plantas, Pesquisador da Embrapa 
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TÍTULO EM INGLÊS
Abstract – The objective was to evaluate the performance of experimental 
melon hybrids under the conditions of lower basin San Francisco. Sixty-three 
melon hybrids and 5 commercial controls (BRS Anton, BRS Araguaia, Gladial, 
Rutênio and Eldorado 300) were used. The traits evaluated: total yield (RT) in 
ton/ha, commercial yield (RC) in ton/ha, the average weight of commercial fruits 
(PM), the content of total soluble solids (° Brix), and the number of fruits per 
plant (NFP). The RC ranged from 22,8 to 62,4 ton/ha, with 31 experimental 
hybrids showing higher yield results than the commercial cultivars BRS 
Araguaia, BRS Anton, Eldorado 300 and Rutênio. The hybrids with the highest 
yield also showed the highest NPF values, varying 2,33 to 1,02 fruits per plant. 
For PM, the experimental cultivars CNPH_07, CNPH_09, CNPH_21, CNPH_10 
weighed 2,66; 2,58; 2,51 and 2.44 kg/fruit, respectively. The °Brix presented a 
variation between 11,4 to 14,6 °Brix where the cultivar BRS Anton together with 
the experimental cultivars CNPH_22; CNPH_15 and CNPH_17 presented °Brix 
higher  than 14°. Concludes, in this study, that experimental hybrids of Embra-
pa, presented promising in the conditions of the lower basin San Francisco.
Keywords: Cucumis melo L., plant breeding, semi-arid
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Introdução
Em 2017, o Brasil colheu 23 mil hectares de melão, com uma produção de 
23 mil toneladas e exportou 162 milhões de dólares, tendo como principais 
compradores a Europa e o mercado americano (Brasil, 2019).
Das 540 mil toneladas produzidas em 2017, a região nordeste foi responsável 
por 95% da produção nacional (Ibge, 2019). Enquanto no Submédio do Vale 
do São Francisco (BA/PE) a pequena produção foca o consumo doméstico, 
a maior região produtora do Brasil (Rio Grande do Norte/Ceará) destina 
quase 80% de sua área ao mercado internacional o que faz do Brasil o 2° 
lugar no ranking de frutas brasileiras com maior geração de receita e o 4° 
na classificação mundial (Faostat, 2019). 
Diante da importância da cultura do meloeiro, há uma grande demanda de 
informações visando definir um sistema produtivo que apresente redução de 
custos, aumente a produtividade e alcance os padrões mínimos de qualidade 
dos frutos (Sales Júnior et al., 2005). Na região do Submédio São Francisco 
os gastos com adubo químico e as sementes os itens mais 
onerosos, correspondendo cerca de 26,6% e 17,3% dos custos dos 
insumos (Costa, 2016). Isso se deve ao fato de as cultivares plantadas no 
nordeste em sua grande maioria são importadas onerando o custo para o 
consumidor final logo, existe uma demanda por cultivares melhor adaptadas 
às condições brasileiras e com frutos de melhor qualidade e que atendem as 
reais necessidades dos produtores (Rodrigues, 2018).
Logo, objetivou-se avaliar o desempenho agronômico de híbridos 
experimentais de melão nas condições do Submédio do Vale São Francisco.
Material e Métodos
O trabalho foi realizado durante o período de abril a junho de 2019 no Campo 
Experimental da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
localizado no Distrito Irrigado de Bebedouro, município de Petrolina, PE, 
coordenadas geográficas de 40°18’39” S, 09°08’02” O e altitude de 370 m. 
Segundo a classificação climática de Köppen, a região apresenta clima do 
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tipo Bsh, semiárido com verões quentes a extremamente quentes e invernos 
que variam de quentes a frios, com uma precipitação mínima. Os tratamentos 
foram compostos por 63 genótipos de melão amarelo do programa de 
melhoramento genético da Embrapa Hortaliças e de 5 testemunhas 
comerciais (BRS Anton, BRS Araguaia, Gladial, Rutênio e Eldorado 300). 
Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados com três repetições. O 
espaçamento utilizado foi de 2,0 m entre fileiras e 0,3 m entre plantas. O 
sistema de irrigação foi por gotejamento e as adubações de cobertura foram 
realizadas via fertirrigação. 
Os tratos culturais e fitossanitários utilizados durante a condução do 
experimento foram adotados segundo recomendações para a cultura do 
melão na região (Costa, 2016). Avaliaram-se os seguintes caracteres: 
rendimento total (RT) em ton/ha, rendimento comercial (RC) em ton/ha, peso 
médio de frutos comerciais (PM) em kg, teor de sólidos solúveis totais (º Brix), 
número de frutos por planta (NFP).
Antes de proceder cada análise de variância, realizou-se a correção para 
estande proposto por Steel e Torrie (1968), testou-se a normalidade dos 
resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk (R CORE TEAM, 2014) e a homogenei-
dade das variâncias dos erros foram verificadas pelo teste de Bartlett            
(Snedecor; Cochran, 1989). Havendo necessidade de transformação dos 
dados, utilizou-se a transformação de Box e Cox (1964). a análise de variân-
cia dos dados foi realizada com o auxílio do software computacional R, as 
médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
Pode-se inferir que houve diferença significativa (P<0,01) entre genótipos 
para todas as variáveis, indicando variabilidade entre os genótipos (Tabela 1). 
A produção comercial variou entre 22,8 a 62,4 ton/ha podendo ser verificado 
dois grupos pelo teste de Scott & Knott. Os materiais mais produtivos 
apresentaram valores entre 50,2 a 62,4 ton/ha. Vale ressaltar que 31 dos 
híbridos experimentais apresentaram resultados de produção superior às 
cultivares comerciais BRS Araguaia, BRS Anton, Eldorado 300 e Rutênio. 
Os resultados observados no presente ensaio são superiores ao encontrado 
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por Santos et al. (2011), esses autores obtiveram uma produção comercial 
que variaram entre 27,59 a 42,63 ton/ha. Quanto ao número de frutos por 
planta, observou-se que os genótipos com as maiores produtividades foram 
os que também apresentaram maiores valores. Foram observadas médias 
entre 1,02 e 2,33 frutos por planta. 
Tabela 1. Produção comercial e total, número de plantas / fruto, peso médio de frutos 
comerciais, teor de sólidos solúveis (°brix) de melão (Cucumis melo L.) do tipo amarelo 









Peso médio de 
frutos (kg) °Brix
Gladial 62,4 a 66,7 a 1,48 b 2,76 a 12,3 b
CNPH_42 60,4 a 61,6 a 2,33 a 1,88 c 12,5 b
CNPH_40 56,9 a 63,2 a 1,90 a 2,01 c 12,1 b
CNPH_04 53,9 a 57,1 a 1,87 a 1,90 c 12,7 b
CNPH_07 53,8 a 58,9 a 1,40 b 2,66 a 13,0 a
CNPH_72 50,2 a 60,1 a 1,85 a 1,87 c 13,1 a
CNPH_64 49,6 a 53,8 a 2,03 a 1,96 c 13,6 a
CNPH_69 48,9 a 60,8 a 2,02 a 1,76 c 12,5 b
CNPH_01 48,5 a 52,9 a 1,65 a 2,08 b 13,9 a
CNPH_33 48,2 a 52,3 a 1,97 a 1,75 c 11,7 b
CNPH_43 46,7 a 52,8 a 1,61 b 2,17 b 11,5 b
CNPH_73 46,5 a 53,1 a 1,86 a 2,20 b 12,9 a
CNPH_02 46,3 a 54,6 a 1,72 a 1,78 c 13,0 a
CNPH_61 46,0 a 47,0 b 1,40 b 2,3 b 11,7 b
CNPH_31 45,3 a 52,2 a 1,33 b 2,14 b 13,3 a
CNPH_10 44,7 a 49,0 a 1,22 b 2,44 a 12,6 b
CNPH_62 44,7 a 50,0 a 1,80 a 1,75 c 11,7 b
CNPH_09 43,9 a 48,1 a 1,42 b 2,58 a 11,4 b
CNPH_67 43,9 a 48,6 a 1,60 b 1,98 c 12,0 b
CNPH_66 43,8 a 59,9 a 1,51 b 2,03 c 12,1 b
CNPH_23 43,3 a 45,0 b 1,53 b 1,89 c 13,5 a
CNPH_53 43,3 a 49,9 a 1,43 b 2,22 b 12,7 b
(continua)
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CNPH_63 43,1 a 51,5 a 1,47 b 1,85 c 13,0 a
CNPH_05 42,2 a 46,9 b 1,92 a 1,85 c 12,8 a
CNPH_46 42,0 a 49,1 a 1,46 b 2,18 b 12,3 b
CNPH_38 40,8 b 50,3 a 1,33 b 1,93 c 12,5 b
CNPH_70 40,5 b 52,9 a 1,80 a 1,69 c 12,7 b
CNPH_39 40,3 b 52,5 a 1,73 a 1,66 c 12,4 b
CNPH_06 39,9 b 44,6 b 2,33 a 1,55 c 12,3 b
CNPH_50 39,9 b 45,4 b 1,40 b 1,77 c 12,3 b
CNPH_51 39,9 b 44,5 b 1,33 b 2,20 b 12,4 b
CNPH_15 39,8 b 43,9 b 1,18 b 2,37 b 14,2 a
Araguaia 39,8 b 47,8 a 1,33 b 1,88 c 13,4 a
CNPH_21 39,7 b 42,3 b 1,22 b 2,51 a 12,9 a
CNPH_30 39,7 b 42,4 b 1,58 b 1,85 c 12,8 a
CNPH_37 39,1 b 45,6 b 1,27 b 2,02 c 13,1 a
CNPH_45 39,0 b 45,0 b 1,60 b 1,63 c 12,3 b
CNPH_03 38,9 b 41,4 b 1,60 b 1,70 c 13,0 a
CNPH_60 38,8 b 47,4 b 1,86 a 1,75 c 11,7 b
Anton 38,8 b 44,1 b 1,44 b 2,11 b 14,1 a
Rutênio 38,3 b 41,0 b 1,45 b 1,84 c 13,8 a
CNPH_35 37,3 b 50,0 a 1,53 b 1,78 c 11,9 b
CNPH_54 36,9 b 43,3 b 1,53 b 1,51 c 12,3 b
CNPH_41 36,7 b 46,5 b 1,57 b 1,64 c 12,1 b
CNPH_34 36,4 b 48,7 a 1,67 a 1,60 c 11,4 b
CNPH_24 36,1 b 38,9 b 1,33 b 1,97 c 12,6 b
CNPH_13 35,4 b 42,8 b 1,33 b 1,96 c 13,7 a
CNPH_08 35 b 39,4 b 1,37 b 1,70 c 12,4 b
CNPH_17 34,9 b 42,6 b 1,35 b 1,72 c 14,1 a
CNPH_71 34,7 b 45,1 b 1,45 b 1,61 c 13,1 a
CNPH_56 34,6 b 42,4 b 1,62 b 1,54 c 12,7 b
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CNPH_28 34 b 37,3 b 1,27 b 1,72 c 13,9 a
CNPH_44 33,9 b 43,4 b 1,45 b 1,61 c 13,3 a
CNPH_18 33,4 b 39,4 b 1,47 b 1,66 c 12,9 a
CNPH_57 33,1 b 39,4 b 1,02 b 2,31 b 13,8 a
CNPH_58 33,1 b 40,8 b 1,78 a 1,68 c 12,0 b
Eldorado 
300 33 b 40,7 b 1,17 b 1,97 c 12,4 b
CNPH_52 32,6 b 35,0 b 1,23 b 1,80 c 13,2 a
CNPH_20 32,3 b 38,7 b 1,30 b 1,67 c 13,2 a
CNPH_47 31,7 b 41,0 b 1,55 b 1,84 c 11,5 b
CNPH_49 31,5 b 42,4 b 1,36 b 1,68 c 12,7 b
CNPH_22 30 b 41,2 b 1,68 a 1,25 c 14,6 a
CNPH_65 29,5 b 47,7 a 1,07 b 1,76 c 11,7 b
CNPH_11 28,4 b 30,8 b 1,10 b 1,86 c 12,1 b
CNPH_16 26,8 b 32,8 b 1,32 b 1,41 c 12,7 b
CNPH_25 23,8 b 31,9 b 1,04 b 1,59 c 11,9 b
CNPH_14 22,8 b 29,9 b 1,02 b 1,62 c 13,7 a
CV(%) 20,68 17,06 25,02 12,6 6,39
Médias seguidas de mesma letra minúscula em cada coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 
5% de probabilidade.
Com relação ao peso médio dos frutos comerciais, constatou-se a formação 
de três grupos bem distintos onde as cultivares experimentais CNPH_07, 
CNPH_09, CNPH_21, CNPH_10 apresentaram pesos de 2,66, 2,58, 2,51 
e 2,44 kg/fruto, respectivamente. O peso de fruto é uma característica 
diretamente relacionada com o tamanho do fruto (Silveira et al., 2002). O 
tamanho do fruto define a classificação das caixas, sendo que uma caixa pode 
ter de cinco a quatorze frutos (Filgueiras et al., 2000). Pereira et al. (2010) 
e Carvalho et al. (2010), avaliando híbridos de melão amarelo no estado 
de Minas Gerais e no Distrito Federal, verificaram valores médios de 1,1  e 
0,9 kg/fruto, respectivamente, sendo esses valores baixos comparados ao 










Peso médio de 
frutos (kg) °Brix
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os frutos de maior valor comercial são aqueles com aproximadamente,  
1,8 kg/fruto, portanto os valores encontrados no presente trabalho e 
dentro da faixa de tolerância de 1,0 a 2,0 kg relatada por Filgueira (2013).
O teor de sólidos solúveis é a característica tradicionalmente utilizada para 
determinar a qualidade dos frutos (Costa et al., 2012). Pela (Tabela 1) pode-
se verificar uma variação no teor de sólidos solúveis de 11,4 a 14,6 ºBrix onde 
a cultivar BRS Anton juntamente com os híbridos experimentais CNPH_22; 
CNPH_15 e CNPH_17 apresentaram os maiores teores de sólidos solúveis, 
superiores a 14 °Brix. De acordo com Harrill (1998) os valores de °Brix estão 
classificados entre médio a excelente. Os frutos na faixa de 9 a 11 ºBrix são 
plenamente comercializados (Sales Júnior et al., 2004).
Conclusões
Os híbridos experimentais de melão amarelo da Embrapa, apresentaram-
se bastante promissores para o cultivo nas condições do Submédio do Vale 
do São Francisco, apresentando uma produtividade superior aos híbridos 
comerciais BRS Araguaia, BRS Anton e a cultivar Eldorado 300.
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